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SOBRE O QUE VAMOS REFLETIR E DEBATER…? 

1. Turismo e Desenvolvimento 
Sustentável: relação entre conceitos 

2. Requisitos e implicações 

3. Do diagnóstico à avaliação 

4. A importância da certificação 

5. Exemplos de boas práticas 
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1. TURISMO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: RELAÇÃO ENTRE CONCEITOS 

Foto: Bernardo Conde  
http://www.bernardoconde.com/ 
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1.1. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

ECODESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 

DESENVOLVIMENTO 
HUMANO SUSTENTÁVEL 

“CRESCER 
SEM 

DESTRUIR” 

CONF. 
ESTOCOLMO 

1972 

Maurice 
Strong 

Ignacy 
Sachs 

ECONOMIA 
ECOLOGIA 

ECONOMIA 
versus 

AMBIENTE..? 

“HOMEM” 

Relatório 
Brundtland 

1987… PNUD 

NÍVEIS: 
 

a) INDIVIDUAL 
b) COLETIVO 
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Conceito discutido por: 

 

1. Comunidade académica e científica 

2. Representantes de Instituições 

3. Sociedade civil 

4. Organizações internacionais 

Resultado de diferentes dimensões  

interdependentes: 

- Social e Cultural 

- Económica 

- Política 

- Segurança 

- Ambiental 

Our Common Future (1987) DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - 

(Pedrini, 2006; Guimarães, 2003; Sato, 2001) 

SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS 
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Processo que satisfaz as necessidades do presente  

sem comprometer a capacidade das gerações futuras  

satisfazerem as suas próprias necessidades 

Relatório Brundtland 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

COMPROMISSO DE SOLIDARIEDADE 
INTERGERACIONAL 

INTEGRAÇÃO EQUILIBRADA DAS 
DIMENSÕES SOCIAL, CULTURAL, 

ECONÓMICA E AMBIENTAL 



DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE 
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ECONÓMICA SOCIAL E 
CULTURAL 

AMBIENTAL 

- AQUISIÇÃO DE 
RENDIMENTO REGULAR E 

DIVERSIFICADO 
- BEM-ESTAR 

- VALORIZAÇÃO 
CULTURAL 

- INTERAÇÃO 
- INTEGRAÇÃO 

- PRESERVAÇÃO DE 
ESPAÇOS 

- CONSERVAÇÃO DE 
ESPÉCIES AMEAÇADAS E 

ENDÉMICAS 
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PROTEGER OS 
ECOSSISTEMAS 

CRIAR MECANISMOS 
PROMOTORES DE 

BEM-ESTAR 

CENTRAR AS AÇÕES 
NO PRESENTE 

GARANTINDO O 
FUTURO 

CRIAR UMA 
RELAÇÃO SÓCIO-

AMBIENTAL 
EQUILIBRADA 

(HOMEM-
NATUREZA) 
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PREVENÇÃO EQUIDADE INTER-
GERACIONAL INTEGRAÇÃO 

ENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO RESPONSABILIZAÇÃO  INTEGRIDADE 

ECOLÓGICA 
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1.2. TURISMO 

« INDÚSTRIA DA PAZ  

« ATIVIDADE ECONÓMICA DINÂMICA E EM CRESCIMENTO 

« FAVORECE E POTENCIA NOVAS OPORTUNIDADES 

« FLEXIBILIDADE E DIVERSIFICAÇÃO DE SEGMENTOS 

« FENÓMENO SOCIAL E CULTURAL (INTERAÇÃO SOCIAL; CONFRONTO DE 
CULTURAS) 

« ENQUADRAMENTO AMBIENTAL E SÓCIO-CULTURAL 

« PRODUZ IMPACTOS SÓCIO-ECONÓMICOS, CULTURAIS, AMBIENTAIS:  

POSITIVOS E NEGATIVOS 

« REQUER PLANEAMENTO E ACOMPANHAMENTO NAS PRÁTICAS 
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Fonte: Organização Mundial de Turismo 

Progressão das chegadas de turistas internacionais por região (2000-2007) 

REGIÃO % CRESCIMENTO 
Mundo 4.1 
Europa 3.0 
Ásia e Pacífico 7.8 
Américas 1.5 
África 6.9 
Médio Oriente 10.0 
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TURISTA 
 

OUTSIDER 
GUEST 

COMUNIDADE LOCAL 
 

INSIDER 
HOST 

NOVAS OPORTUNIDADES 

 LAZER  

EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO 

TRABALHO 

NOVOS RENDIMENTOS 

MELHORIA DE CONDIÇÕES DE VIDA 

  NOVAS EXPERIÊNCIAS 

PRAZER  

CONHECIMENTO 
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CÓDIGO MUNDIAL DE ÉTICA PARA O TURISMO (OMT, 1999) 

Novo TURISTA 
(Viajante) 

COMUNIDADES 
Interação 

AMBIENTE 
Preservação 
Conservação 

NOVAS RELAÇÕES 
Respeito 

Responsabilização 

PARTICIPAÇÃO 

EMPOWERMENT 

SUSTENTABILIDADE 

RESPONSABILIDADE 

PROMOVER MUDANÇAS 
QUALITATIVAS NA VIDA 

DAS POPULAÇÕES LOCAIS 
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TURISTA 

AMBIENTE COMUNIDADES 

TURISMO 
+  

SUSTENTABILIDADE 
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TURISMO  
responsável  

Estimular ações de 
preservação e de 

conservação 

Reduzir agressões 
exercidas sobre 
meios naturais 

Criar novas formas 
de relacionamento 

interpessoal 

Reforçar o sistema 
educativo, 

formativo e de 
sensibilização 

Controlar os 
impactos sócio-

culturais negativos 

Promover 
integração: 

- Social 
- Económica  

- Cultural 

Estabelecer novas 
relações entre as 

comunidades locais 
e o ambiente 

Criar redes 
produtivas e 

comerciais locais 
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VIAJANTE 
TURISTA 

AGENTES LOCAIS 
NACIONAIS 

 
TURISMO  

EM ÁREA PROTEGIDA: 
 

ÉTICO E 
RESPONSÁVEL 

 
Responsabilização 
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Equidade 
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INCREMENTO 
DOS 

RENDIMENTOS 
FAMILIARES 

PROMOÇÃO 
INDIVIDUAL E 
COMUNITÁRIA 
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TURISMO  
RESPONSÁVEL 

EQUIDADE 

VIABILIDADE 

VIVÊNCIA 

SOCIAL 

AMBIENTAL ECONÓMICA 
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2. REQUISITOS E IMPLICAÇÕES 

Foto: Bernardo Conde  
http://www.bernardoconde.com/ 
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DEFINIÇÃO E 
CARACTERIZAÇÃO DO 

CONTEXTO 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DAS 
POTENCIALIDADES E DAS 

OPORTUNIDADES 

 

 

 

 

 

 

PERCEÇÃO DOS 
CONSTRANGIMENTOS E DOS 

RISCOS 

Requisitos 

2.1. REQUISITOS 
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2.1.1. DEFINIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO 

AMBIENTAL 
• Áreas protegidas 
• Fauna 
• Flora 

SÓCIO-CULTURAL 
• População local 
• Práticas culturais (tradicionais e outras) 

ECONÓMICO 
• Atividades diretas  
• Atividades indiretas 
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2.1.2. AVALIAÇÃO DAS POTENCIALIDADES E DAS OPORTUNIDADES 

AMBIENTAIS 

CULTURAIS 

HISTÓRICAS 
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2.1.3. PERCEÇÃO DOS CONSTRANGIMENTOS E DOS RISCOS 

ESTRUTURAIS CONJUNTURAIS 
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Implicações 

ALOJAMENTO 

TRANSPORTE 

RESTAURAÇÃO 

ANIMAÇÃO 

ARTESANATO 

AGROPECUÁRIA 

PESCAS 

CONSTRUÇÃO 

COMÉRCIO 

OUTROS  
SERVIÇOS 

Diretas Indiretas 

2.2. IMPLICAÇÕES 
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SUSTENTABILIDADE 

RESPEITO 
RESPONSABILIZAÇÃO 

PRINCÍPIOS ÉTICOS, SOLIDÁRIOS 

RESPEITADORES DO AMBIENTE E SOCIALMENTE RESPONSÁVEIS 

ATORES 
Promotores 

Turista/Viajante 
Comunidades 

Estado 
Sociedade Civil 

AMBIENTE 

Preservação 
Conservação 

Conhecimento 
Interação 

CULTURA 
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TURISMO 
RESPONSÁVEL… 
SUSTENTÁVEL 

Enquadramento 
Ambiental e 

sócio-cultural 

Segmentos e 
diversificação 

Vocação 
Conservacionista 

Valorização 
sócio-cultural 

Preocupação com 
a rentabilidade 

(retorno) 

Nº reduzido 
Turistas 
Viajantes 
Visitantes 

TEMPO 

VALORES 

DIMENSÃO 

ATITUDES 

RESULTADOS 
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APRENDIZAGEM 

VALORIZAÇÃO 

PESSOAL 

 OBSERVAÇÃO 

CONTEMPLAÇÃO 

 CONTACTO 

DIRETO 

PARTICIPAÇÃO 

ENVOLVIMENTO 

SENSIBILIZAÇÃO 
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CONSERVAÇÃO DESENVOLVIMENTO
COMUNITÁRIO 

TURISMO 

POTENCIAIS CONFLITOS (DIFICULDADES) : 

 

preservação ambiental e conservação de 
flora e fauna XXX necessidades sócio-
económicas das populações locais que 
dependem da natureza 

interesses turísticos XXX ações 
conservacionistas 

bem-estar e hedonismo do turista XXX 
desenvolvimento comunitário 
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3. DO DIAGNÓSTICO À AVALIAÇÃO 

Foto: Bernardo Conde  
http://www.bernardoconde.com/ 
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DIAGNÓSTICO MONITORIZAÇÃO AVALIAÇÃO 

PLANEAMENTO 
ANÁLISE SWOT 

ESTUDOS DE IMPACTO 

ACOMPANHAMENTO 
AVALIAÇÕES 

INTERCALARES 
REAJUSTAMENTOS 

AVALIAÇÃO GLOBAL E 
SETORIAL POR 

ATIVIDADES 
REAJUSTAMENTOS 
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3.1. DIAGNÓSTICO 

DIMENSÃO 

DURAÇÃO COMPLEXIDADE 

PLANEAMENTO 

ESPAÇO 

AMBIENTE  
(Natural ou Urbano) 

CONTEXTO 

ENQUADRAMENTO 
(Concorrência…) 

MOTIVAÇÕES 
(Procura…) 

EQUIPAMENTOS e 
outros recursos 

PROMOÇÃO E VENDA 



Forças 

Strenghts 
Fraquezas 

Weaknesses 

Oportunidades 

Opportuni ties 

Ameaças 

Threats P
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IMPACTOS 

AMBIENTAIS SOCIAIS ECONÓMICOS 

PRESERVAÇÃO 
CONSERVAÇÃO 

USO DE RECURSOS 
ENERGIA 

ÁGUA 
SANELAMENTO 

RESÍDUOS 
… 

EDUCAÇÃO 
FORMAÇÃO 

SAÚDE 
ACESSIBILIDADES 
COMUNICAÇÃO 

… 

EMPREGO DIRETO 
EMPREGO INDIRETO 

RENDIMENTO 
DISPONÍVEL 
CONSUMO 

… 



Organização Financiamento  Apoio 

 

ECONÓMICOS 

IDENTIFICAR RECURSOS 

DISPONIBILIZAR DADOS 

DESENVOLVER 
OPORTUNIDADES DE 

FINANCIAMENTO 

CONTRIBUIR PARA 
MARKETING E 

COMERCIALIZAÇÃO 

SOCIAIS 

INCREMENTAR A 
QUALIDADE DE VIDA DAS 

POPULAÇÕES LOCAIS 

MELHORAR AS RELAÇÕES 
ENTRE RESIDENTES E 

TURISTAS 

PROMOVER AS CULTURAS 
LOCAIS 

AMBIENTAIS 

PRESERVAR A 
INTEGRIDADE ECOLÓGICA 

DOS DESTINOS 

VALORIZAR A 
CONSERVAÇÃO DE 

RECURSOS NATURAIS 
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3.2. MONITORIZAÇÃO 

Definição dos critérios metodológicos 

IMPACTUR (Centro Internacional de Investigação do Território e 
Turismo) 

http://ciitt.ualg.pt/impactur/ 

ETIS (European Tourism Indicators System: for Sustainable Management at 
Destination Level) 

http://ec.europa.eu/enterprise/sectors/tourism/sustainable-
tourism/indicators/index_en.htm 

SEGUIMENTO REGULAR DAS ATIVIDADES COM AVALIAÇÕES INTERCALARES 

PERCEÇÃO DO FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES COM POSSIBILIDADE DE CORREÇÃO 
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3.3. AVALIAÇÃO 

PELO CLIENTE AUTO-AVALIAÇÃO 

Identificar “falhas” e procurar soluções alternativas 

Definição de novos desafios 

AVALIAÇÃO 

estratégica rotina 
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AVALIAÇÃO PELO CLIENTE 

Aferir pertinência dos 
programas 

Poderar novas 
atividades 

Certificar metodologias 
no terreno e eficácia 

da equipa 

Avaliar grau de 
satisfação 

AUTO-AVALIAÇÃO 

Analisar criticamente 
metodologias 

Avaliar a eficácia dos 
programas propostos 

Ponderar a programação 
de novas atividades 
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QUESTIONÁRIOS 
DE SATISFAÇÃO 

FICHAS DE 
SUGESTÕES 

CONVERSAS 
INFORMAIS 

DINÂMICAS DE 
GRUPOS 

AVALIAÇÃO PELO CLIENTE… 

REUNIÕES DE EQUIPA DINÂMICAS DE 
GRUPOS 

QUESTIONÁRIOS 

AUTO-AVALIAÇÃO… 



Organização Financiamento  Apoio 

 

4. A IMPORTÂNCIA DA CERTIFICAÇÃO 

Foto: Bernardo Conde  
http://www.bernardoconde.com/ 
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4.1. INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE DOS DESSTINOS TURÍSTICOS 

ETIS - EUROPEAN TOURISM INDICATOR SYSTEM  (67 indicadores) 
University of Surrey + Sustainable Travel International + European Commission 

27 INDICADORES PRINCIPAIS (a implementar em qualquer tipo de destino)  
+  

40 INDICADORES ADICIONAIS (em função das características do destino) 

Toolkit 

SECÇÃO A - INDICADORES DE GESTÃO DO DESTINO  

SECÇÃO B - INDICADORES ECONÓMICOS 

SECÇÃO C - INDICADORES DE IMPACTO SOCIAL E CULTURAL 

SECÇÃO D - INDICADORES DE IMPACTO AMBIENTAL 
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Toolkit 

ETIS 

FACILITA A MEDIÇÃO E 
O INCREMENTO DA 
SUSTENTABILIDADE 

CAPACITA COM  
AQUISIÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS PARA 
PROMOVER UM 

DESTINO TURÍSTICO 
SUSTENTÁVEL FLEXIBILIZA E INCLUI 

DIFERENTES TIPOS E 
DIMENSÕES DE 

DESTINOS 

http://www.surrey.ac.uk/eutourismindicators  
http://ec.europa.eu/enterprise/sectors/tourism/index_en.htm  
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4.2. CERTIFICAÇÃO 

Eco-Hotel - certificação ambiental pouco burocrática, visa 
facilitar a iniciação de uma política eficaz de proteção 
ambiental. Permite obter a certificação ISO 14000. Aplica-se a 
hotéis, restaurantes, albergues, parques de campismo e outros 
alojamentos.  

Green Tourism Business Scheme (GTBS) - sistema de 
certificação ambiental de “turismo verde”(custo-eficácia do 
negócio, gestão ambiental, resíduos, transportes, 
responsabilidade social e biodiversidade) 

Green Globe 21 (GG21) - baseia-se na Agenda 21 e nos 
princípios acordados na Cimeira do Rio. Certifica empresas e 
comunidades tendo em conta um nível standard. Existem quatro 
Green Globe 21: para as empresas; para as comunidades; 
para a área do Ecoturismo Internacional; para avaliar o design 
e a construção  

APCER criou em Portugal uma especificação de requisitos que define 
um modelo de qualificação para o Turismo no Espaço Rural (ISO 
9001:2000), Turismo de Habitação, Agro-Turismo e Casas de Campo 



Organização Financiamento  Apoio 

 

Biosphere Responsible Tourism Certification - Instituto de Turismo 
Responsible (ITR) partilha a visão da Organização Mundial de Turismo 
(WTO) na certificação para melhorar os serviços turísticos, 
promovendo benefícios ambientais e desenvolvimento sócio-económico 

CARTA DO TURISMO RESPONSÁVEL 
+  

Responsible Tourism System 

http://www.biospheretourism.com/ 

REQUISITOS: 

Preservação do património natural, cultural e paisagístico 

-  Desenvolvimento económico e social das comunidades locais 

-  Contributo da empresa para a promoção da qualidade de vida dos funcionários 

-  Preservação ambiental incluindo conservação 

-  Satisfação dos clientes 
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VANTAGENS DA CERTIFICAÇÃO: 
 
.  Diminuição dos consumos específicos de energia, matérias primas e recursos 

naturais 
.  Minimização do impacto ambiental  
.  Melhoria da imagem perante a opinião público 
.  Faciliadde no acesso a mercados que requerem certificação  
.  Melhoria da competitividade face a concorrentes não certificados e marketing 
.  Aumento da motivação e envolvimento dos funcionários 
.  Redução de riscos sócio-ambientais 
.  Pedagogia 

DIFICULDADES: 
 
.  Cumprimento dos requisitos legais 
.  Sensibilização/formação interna para a necessidade de adaptar hábitos e 

comportamentos 
.  Formalização e celeridade dos licenciamentos 



Foto: Bernardo Conde  
http://www.bernardoconde.com/ 
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5. EXEMPLOS DE BOAS PRÁTICAS 
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1. Manter um equilíbrio entre os sistemas ecológicos, socioeconómicos e culturais  

2. Contribuir para que a população local possa obter fonte regular de recursos 
complementares às actividades tradicionais 

3. Contribuir para a diversificação das actividades económicas 

4. Promover o intercâmbio entre as culturas 

5. Promover a participação comunitária 

TURISMO EM CONTEXTO INSULAR: BASES PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL 
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INDICADOR SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

LOCALIZAÇÃO África Central 
Golfo da Guiné 

ÁREA 1.001 km² 
260 km de costa 

ILHAS 
São Tomé  
Príncipe 

Ilhéu das Rolas 
Ilhéus desabitados 

CLIMA Tropical Húmido 

PAISAGEM 
Relevo acidentado 

Costa abrupta; Praias 
Montanhas; Floresta 

Savana; Ecossistemas fluviais e de mangal 

FLORA 

Flores tropicais (rosa de porcelana, bico de papagaio, bordão 
macaco) 

Orquídeas endémicas 
Plantas medicinais 
Árvores centenárias 

FAUNA MARINHA 

Tartarugas marinhas (Caretta caretta; Chelonia mydas; 
Eretmochelys imbricata; Dermochelys coriácea; Lepidochelys 

olivacea) 
Baleia; Golfinhos 

Tubarão; Tunídeos; Crustáceos 

FAUNA FLORESTAL 
Macaco; Lagaia 
Aves endémicas 

Répteis (“cobra preta”) 
Insectos 

CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
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 PROGRAMAS ORIENTADOS PARA O TURISMO RESPONSÁVEL COM ENVOLVIMENTO 

 ATIVIDADES DE LAZER EM CONTACTO COM A NATUREZA 

 VALORIZAÇÃO DA AUTO-APRENDIZAGEM 

 PARTICIPAÇÃO EM AÇÕES DE PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO 

 SENSIBILIZAÇÃO COMUNITÁRIA E DE AGENTES TURÍSTICOS 
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 TURISMO DE LAZER, NATUREZA, AVENTURA, CULTURAL 

 PREOCUPAÇÃO AMBIENTAL: FLORESTA E FAUNA, CONSUMO DE ESPÉCIES 

 REDUÇÃO DO ISOLAMENTO E DA DESERTIFICAÇÃO 

 CONTACTOS COMUNITÁRIOS INCENTIVADOS 

 INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA, REUNIÕES E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO 
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AUTOR: MARAPA 

AUTOR: SEATURTLE.ORG 

PROGRAMA INTEGRADO 
DE PROTECÇÃO DA 

TARTARUGA MARINHA 
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Foto: Bernardo Conde  
http://www.bernardoconde.com/ 
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Foto: Bernardo Conde  
http://www.bernardoconde.com/ 



Organização Financiamento  Apoio 

 

BIOSPHERE RESPONSIBLE TOURISM 
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1. INSTRUMENTOS DE POLÍTICA DE TURISMO RESPONSÁVEL 
a) Plano de acção 
b) Marketing adaptado a Plano de acção 

2. CONSERVAÇÃO E PATRIMÓNIO CULTURAL 
a) Integração na cultural local 
b) Participação na conservação ambiental.  
c) Promover a valorização da experiência para o turista 

3. DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL DA ILHA DO PRINCIPE 
a) Promoção do desenvolvimento económico e social da comunidade 

local (Water and Recycling) 
b) Acção responsável com os funcionários 

4. CONSERVAÇÃO AMBIENTAL  
a) Gestão e controlo de energia, água e resíduos 
b) Consumo de produtos locais 

5. SATISFAÇÃO DOS CLIENTES E ENVOLVIMENTO NO TURISMO RESPONSÁVEL 
a)Comportamento responsável dos turistas in loco 
b)Providenciar informação e sensibilização sobre o destino 
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DESAFIOS 

OPTIMIZAR A  
DEFINIÇÃO  

ESTRATÉGICA 

REALIZAR  
DIAGNÓSTICOS  
E PLANIFICAÇÃO 

PRODUZIR  
INFORMAÇÃO  
TURÍSTICA DE  

ACONSELHAMENTO 

PROMOVER  
ARTICULAÇÃO  

ENTRE SERVIÇOS 

REGULAMENTAR  
E FISCALIZAR 

APOIAR  
DIFERENTES  

ATORES 
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Foto: Bernardo Conde  
http://www.bernardoconde.com/ 

… ? 
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